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PEPTÍDEO DERIVADO DA PEÇONHA DE VESPA COM EFEITO

NEUROPROTETOR E ANTI-PARKINSON

A Doença de Parkinson (DP) é uma patologia neurodegenerativa na qual os

neurônios responsáveis pela produção de dopamina sofrem morte progressiva,

acometendo  o  refinamento  e  o  controle  dos  movimentos  nas  pessoas

portadoras.  Ela  se  manifesta  tardiamente,  após  já  avançada  perda  dos

neurônios da região “substância negra”,  prevalecendo em pessoas do sexo

masculino após os 50 anos de idade. 

Alguns fármacos já estão disponíveis no mercado para auxiliar no controle dos

sintomas da DP, como a levodopa (L-DOPA), a qual é uma terapia que repõe o

neurotransmissor dopamina. No entanto, ainda não há no mercado fármacos

que atuem impedindo a neurodegeneração relacionada à DP. 

Pesquisas  recentes  têm  se  interessado  no  potencial  antiparkinsoniano  de

neurotoxinas  encontradas  em  peçonhas  de  artrópodes,  gerando  grandes

expectativas  no  desenvolvimento  de  novos  fármacos  eficazes  não  só  no

controle  dos  sintomas  como  também  na  prevenção  e  diminuição  da

neurodegeneração na DP. 

Diante desse cenário, um grupo de pesquisadores da Universidade de Brasília

desenvolveu um peptídeo modificado em laboratório, derivado da peçonha da

vespa  social  Parachartergus  fraternus,  que  demonstrou  atividade
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neuroprotetora e antiparkinsoniana em ratos com DP induzida. Esse peptídeo

denominado  fraternina  apresentou  uma  potente  atividade  antiparkinsoniana,

impedindo a degeneração de células nervosas em áreas afetadas, evitando o

curso da doença. 

VANTAGENS

• Substância ativa inspirada em composto da biodiversidade brasileira;

• Previne a progressão da Doença de Parkinson, protegendo as células

neuronais contra a degeneração; 

• Os  peptídeos  do  invento  apresentam  potente  resposta

antiparkinsoniana;

• Apresenta  atividade  dose  dependente:  a  resposta  ao  tratamento

aumenta com o aumento da dose. 

Gostou dessa tecnologia? 

Para  obter  mais  informações  entre  em  contato  com  a  Agência  de
Comercialização  de  Tecnologias  (ACT)  da  Coordenação  de  Inovação  e
Transferência de Tecnologia (CITT), por meio dos contatos a seguir:

E-mail: act@cdt.unb.br
Telefone: (61) 3107-4116


